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              *** JORNAL DA TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR***

                                ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE TENDA DE UMBANDA CABOCLA MAROLA DO MAR

                                         Rua das Juçaras, s/nº Fundos – Biguaçu - SC– CEP: 88160-000 – CELULAR: 988036887
   ANO XX – Nº 05 - MAIO/2023 -  Distribuição Gratuita 

  Home Page: http://www.maroladomar.com.br  -  E-mail: maroladomar@maroladomar.com.br 
                         http://maroladomar.blogspot.com/                        instagram.com/terreiromaroladomar/ 
ABTUCMM – 33 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ PRETO VELHO!
SARAVÁ PAI TOMÁS!
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	LEMBRETES:
Se você tem uma história, não importa sobre que assunto, e quer vê-la publicada aqui, é só no enviar por e-mail que, depois de analisado pela divisão de cultura e acharem correta, com certeza será publicada. 

Faça isso: caboclamarola@gmail.com
 envie uma ilustração sobre o assunto que também será publicado. 

*************************************

( Atendimentos: Sexta-feira   – durante a gira.

 (Segunda-Feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
(Quarta-feira     gira de desenvolvimento
( Segunda e quinta feira: Apometria

*************************************

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

 “O maior prazer de um homem sábio é se passar por tolo diante de um tolo que quer se passar por sábio”

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

 “O invejoso é assim: Te observa, te critica e no final acaba te imitando.”
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

 “ Só  os tolos sabem de tudo. O sábio aprende algo novo todo  dia.”

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

 “Não me conte o que eles falaram a meu respeito, diga-me apenas porque eles estava tão confortáveis em dizer isso na sua frente”

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

 “Eu não perco mais tempo justificando as minhas escolhas. Elas são  MINHAS e isso já explica tudo.”

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
“Se você deseja voar, cerque-se por águias,  não por galinhas.”

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
  “Foi um dia ruim?

Ou foram cinco minutos ruins que você ficou remoendo o resto do dia?”

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE MAIO/2022:
05/05 –  OGUM E POVO DÁGUA
12/05 –  POMBA GIRA
19/05 –  XANGÔ E ERÊ
26/05 – HOMENAGEM AO PAI TOMÁS
OO/05  –  
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Cambones  ( coletânea de textos)


Cambone é uma atividade exercida nos terreiros de Umbanda e que merece uma atenção especial dada a sua importância como auxiliar das entidades, dos médiuns e dos dirigentes do Terreiro.

Como auxiliar das entidades, cabe ao cambone ser o interprete da mensagem entre a entidade e o consulente, além de um defensor da entidade e da integridade física do médium. Cabe a ele cuidar do material da entidade, orientar o que acontece em sua volta e também ajudar o entendimento do consulente, pois a linguagem do espírito nem sempre é entendida, mas ao cambone fica claro já pela sua intimidade com o comportamento do espírito que ele serve.

Por outro lado a posição do cambone nem sempre é confortável pois algumas vezes cabe a ele fiscalizar também o comportamento da entidade que, se por uma razão ou outra, fugir da normalidade deve imediatamente avisar a direção do terreiro. O limite da intimidade do consulente com o espírito ou o médium deve ser fiscalizado pelo cambone para evitar mal entendidos e desajustes de informações. Finalmente ao cambone é dada uma oportunidade especial de conhecer mais a Umbanda e a forma das entidades trabalharem porque seu contato é direto. Como o cambone tem como obrigação ouvir o que o espírito ouve e fala, seu conhecimento, em cada consulta, aumenta consideravelmente.

Quando eu comecei na Umbanda fiz questão de ser cambone e desempenhei esse papel durante muito tempo e posso afirmar que até hoje ele tem uma importância direta no meu comportamento como médium e Pai de Santo..
FUNÇÕES DO CAMBONO 

Os cambonos deverão ser harmonizar com as entidades que estarão cambonando o mais breve possível; 

· Suas solicitações (consultas) deverão ser feitas quando necessárias, após o atendimento da assistência, isto quando o tempo permitir;

·  Quando estiverem cambonando e o consulente for uma pessoa íntima, deverá solicitar licença para entidade e solicitar ao dirigente, outro cambono (motivo para que não haja interferências e também para que o consulente fique mais a vontade); 

·  Jamais deixar o consulente sozinho com a entidade (a não ser que a entidade solicite); 

·  O cambono tem a obrigação de ter seus apetrechos como lápis/caneta/papel para anotar receitas e etc, e também ajudar o seu irmão nos apetrechos necessários para o trabalho, Levar o consulente até o Congá para fazer a saudação, quando solicitado pela entidade; 

·  Cuidar-se para falar baixo e não interferir nas colocações das entidades. Quando quiser fazer suas colocações, pedir autorização a entidade; 

·  Não ficar prestando atenção no que a entidade ao lado esta falando. Tal curiosidade não deve existir; 

·  Em momento algum pode deixar que o consulente deixe o terreiro com dúvidas; 

·  Não pode comentar nada do que presenciou no momento da consulta, fora do terreiro, tanto para o irmão consulente, como para outros irmãos. Deve haver discrição total;

·  O melhor cambono é aquele que ao sair do terreiro esquece tudo o que foi dito, logicamente poderá existir recado da entidade para o cambono transmitir, o que deverá, na medida do possível, ser transmitido dentro do terreiro;

· Agradecer a entidade pelo trabalho e perguntar se tem recado para o médium; 

·  Colocar-se na corrente e esperar pela ritualística de encerramento. 

HABILIDADES NECESSÁRIAS PARA SER CAMBONO

·   Ser discreto, responsável, honesto, assíduo aos trabalhos;

·   Ter uma boa dicção, ter conhecimento da doutrina; 

· Servir a entidade e ao médium

· Colaborar material e espiritualmente com o médium e com a entidade, antes, durante e depois do trabalho.

· Orientar o consulente quando não entende, banhos, entregas, novas consultas, vibrações e o que for necessário.

· Prestar muita atenção na consulta, para não ser infringida nenhuma regra ou regulamento da casa, e notando alguma anormalidade deve ser comunicado a chefe de cambono ou à hierarquia e, conforme o caso, o pai-de-santo.

· Deve apresentar honestidade e sigilo absoluto, não devendo nunca contar a ninguém o teor das consultas.

· Não pode incorporar quando está atendendo a uma entidade, exceto quando autorizado pela entidade a quem estiver servindo.

Antes e durante os trabalhos
· Levar todo material da entidade para seu respectivo lugar no terreiro (pemba, velas, ponteiros, bebida, fósforo, tabua, charutos, palheiros, cigarros, ervas, e eventuais outros materiais)
· Servir a  entidade em tudo que ela precisar.

· Não deixar de ouvir, mesmo que por solicitação do consulente, as consultas feitas às entidades e as respostas por elas dadas. Em caso de determinação da entidade para se afastar durante uma consulta, avisar imediatamente o pai-de-santo ou a entidade que nele estiver incorporada.

· Durante a vibração, ficar atento à entidade e ao trabalho que ela realiza, sem contudo ser necessário ficar ao lado da entidade, a não ser que a mesma solicite.

· Autorizado o atendimento, enquanto risca o ponto e firma seu trabalho, fornecendo-lhe os materiais necessários.

· Conversar com a entidade quanto ao numero de consultas e o tempo disponível, sendo que ele não pode dizer para ao consulente.

Após os atendimentos
· Conversar com a entidade, pedindo orientações quanto ao destino das sobras de material utilizado.

· Guardar e recolher o material, deixando o local limpo.

Orientações gerais
· Ao se locomover pelo ambiente do ritual não furar nem costurar a corrente, evitando bater nos médiuns.

· Ao afastar-se da função, seja por um período ou não, auxiliar o novo cambono, passando orientações a respeito do trabalho com as entidades.

· Não aproveitar-se da função para fazer consultas em nome de parentes, amigos, sobrecarregando o trabalho das entidades.

· Não manter diálogo com  assistência.

· Qualquer dificuldade em orientar os consulentes, pedir auxilio a hierarquia

· Não atrapalhar o encerramento dos trabalhos guardando os materiais.

· Durante a abertura e encerramento dos trabalhos, todos devem estar na corrente.

Cambones
· Servir também é um aprendizado.

· O trabalho do cambone  é tão importante quanto ao do médium e entidade.

· A responsabilidade mediúnica do cambone é tão importante quanto a de qualquer outro médium.

· O médium que camboneia, não atrapalha seu desenvolvimento. A experiência como cambono lhe é importantíssima no aprendizado.

· Orientar a entidade quanto aos cuidados com o médium.

· Avisar de qualquer situação constrangedora a hierarquia.

· Levantar o perfil das entidades, visto que quem esta de fora, tem maior percepção e entendimento da entidade.

A Importância dos Cambonos na Umbanda

A quem já acompanhou alguma Gira de Umbanda por esse imenso Brasil,
com toda certeza já observou um personagem no qual é chamado de
"Cambono" ou "Cambones".
    Esse personagem de intensa destreza e sabedoria dentro dos Terreiros
é algo que não pode faltar, aliás sem ele era quase impossível de termos Giras tão eficientes.

    Mas, quem é esse personagem?

    Cambono ou Cambones é o auxiliar de Médiuns de Incorporação e o
Servidor dos Orixás. O cambono é o médium que teve o necessário
desenvolvimento para poder auxiliar e entender os Guias nas necessidades
das sessões.




    É uma atividade exercida nos terreiros de Umbanda e que merece uma atenção especial dada a sua importância como auxiliar das Entidades de Luz, dos médiuns e dos dirigentes do Terreiro. 
    Sendo auxiliar das Entidades de Luz, cabe ao cambono ser o interpretador das mensagens entre a Entidade e o consulente, além de um defensor da Entidade e da integridade física do médium. Cabe a ele cuidar do material da Entidade, orientar o que acontece em sua volta e também ajudar o entendimento do consulente, pois a linguagem do espírito nem sempre é entendida, mas ao cambono fica claro já pela sua intimidade com o comportamento do espírito que ele serve. 
    Mas nem sempre a posição do cambono é confortável, pois algumas vezes cabe a ele fiscalizar também o comportamento do Médium, que podendo não estar bem no dia, por uma razão ou outra, fugir da normalidade deve imediatamente avisar a direção do terreiro. O limite da intimidade do consulente com o espírito ou o médium deve ser fiscalizado pelo cambono para evitar mal entendidos e desajustes de informações. 
    Finalmente ao cambono é dada uma oportunidade especial de conhecer mais a Umbanda e a forma das Entidades trabalharem porque seu contato é direto. Como o cambono tem como obrigação ouvir o que o espírito ouve e fala, seu conhecimento, em cada consulta, aumenta consideravelmente.
     Então resumindo, Cambonagem ou cambonar é uma das principais e mais complexas funções na Umbanda. No trabalho de cambonagem o cambono acaba por receber influências diversas de vibrações dos médiuns e consulentes, além disso o cambono acaba por aprender a diferenciar as Entidades, o que usam como: fumo, bebidas, a própria fala, a incorporação, desincorporação, o que manipulam para auxiliar a consulta, os materiais de trabalho da Entidade de Luz.
Os Cambonos acabam aprendendo sobre a importância do sigilo, pois o que é ouvido durante uma consulta, não pode e nem deve ser passado adiante, sendo assim como se fosse um sigilo profissional, tendo que ser respeitada esse silêncio, independente do qual for o assunto tratado com a Entidade de Luz e seu consulente, dentro dos termos da espiritualidade e as regras da casa.
    E em se tratando do lado espiritual podemos falar em sigilo espiritual. O cambono é como se fosse uma espécie de orientador, ou seja, que orienta o consulente na hora da consulta, no fato de deixá-lo à vontade para expor seus problemas e suas duvidas. Mais deixando claro que tudo tem que haver respeito, que não se pode brincar, conversar durante uma sessão, pois acaba por atrapalhar a sessão e até mesmo as próprias Entidades. Sem falar que os cambonos precisam ter respeito com os médiuns e as Entidades, cuidando de tudo quanto for necessário para o bom trabalho de caridade a ser feito.
    Uma das mais importantes coisas que está presente nas funções de um Cambono é ficar atento as mensagens ou recados para os consulentes, na qual se tem que ter atenção redobrada para ouvir, traduzir, se preciso for, e explicar, não dando opinião mais explicando o que foi passado pela Entidade de Luz. E o mais importante estar sempre atento a tudo e a todos, estar de coração e mente aberta para servir, ter respeito ao próximo, responsabilidade, comprometimento, amor pelo o que vai fazer. Em resumo cambonar é servir com amor, dedicação e humildade. Compromisso feito com Amor Humildade e Sabedoria Ato Construído com Atenção e Responsabilidade.
    Muitos médiuns acham que o Cambono é algo inferior dentro de um terreiro, que seu trabalho pode ser substituído por qualquer pessoa. Pois não é, o Cambono é extremamente necessário para o bom caminhar de toda uma Gira. Basta dizermos que por muitas das vezes uma Entidade de Luz entrega toda a confiança a seu Cambono, falando-lhe e ensinando-lhe milhares de coisas, que um médium um tanto mais distante dos afazeres dentro de um terreiro nunca aprenderia se não passasse por um bom tempo como Cambono.
Portanto o trabalho do Cambono é tão importante quanto ao do médium e Entidade.
    A responsabilidade mediúnica do cambono é tão importante quanto a de qualquer outro médium.
    O médium que camboneia, não atrapalha seu desenvolvimento. A experiência como cambono lhe é importantíssima no aprendizado.
    Então que nosso Pai Oxalá, todos nossos Orixás e nossas Entidades de Luz abençoem e protejam todos nossos Cambonos, para que assim possamos seguir tranquilamente com nossas Giras para que possamos ser abençoados também.
Um Salve especial a todos os Cambonos de nossa amada Umbanda de Luz.

O QUE É CAMBONO? QUAL A SUA FUNÇÃO???

Cambono ou cambone é o médium de sustentação e de auxílio aos médiuns e entidades. Poderá ter mediunidade ostensiva, mas não trabalha incorporado nas giras. Necessita ser uma pessoa proativa, mas calma em suas ações, que tenha decisões acertadas, sem infringir o regimento ou regras estabelecidas, e com livre acesso no terreiro. Sua função é ordenar, estar atento, fiscalizar e auxiliar nos trabalhos de atendimento ao público, além de ser a ligação do que ocorre, transmitindo ao Chefe do terreiro. Algumas de suas funções:
*Ordenar para que a movimentação dos consulentes se faça de maneira disciplinada, encaminhando-os ao médium incorporado.
*Organizar todo o material que poderá necessitar, caso haja solicitação por parte das entidades, como: charutos, velas, bancos para os pretos velhos, ervas, papel e caneta para anotações, e dispor os médiuns para a realização da gira, conforme a ordem do dia.
*Fiscalizar: estar sempre em observação se o consulente passar mal ou incorporar no momento de seu atendimento.
Neste último caso, é necessário que auxiliares do cambono limitem a manifestação apresentada pelo consulente para que não venha a cair ou se machucar batendo em outras pessoas ou objetos.
*Estar sempre atento para qualquer urgência e ser rápido na ação; por isso, deve evitar conversas, seja com consulente ou médium. Se necessário, a conversa deverá ser sucinta, sem muitas delongas.
*Auxiliar, se necessário, nas mensagens das entidades, anotando e orientando nas dúvidas do consulente referentes a banhos e tratamentos em geral.
*Por fim, encaminhar as entidades para o encerramento dos trabalhos.
As funções do cambono variam de terreiro para terreiro, chegando a ser o “braço direito” de alguns dirigentes.

O termo “cambono” ou “cambone” tem origem angolana, “Kambono” e significa: ( - São as pessoas que não entram em transe mediúnico, exercendo diversas atividades e responsabilidades dentro de um ritual sagrado. ( Portanto, este termo já era bem conhecido antes do surgimento da Umbanda, e utilizado pelos cultos de origem afro. Posteriormente foi absorvido pela religião de Umbanda para designar os “obreiros” (trabalhadores, auxiliares) dos guias espirituais no trabalho mediúnico. ( Cambone = obreiro = trabalhador = trabalho = desenvolvimento = conhecimento = firmeza = atenção = respeito = educação = ética = responsabilidade. ( Ao contrário do que muitos pensam, os cambonos são tão importantes quanto os médiuns de trabalho, pois são eles que ajudam a garantir segurança, firmeza e proteção para o grupo, e para o trabalho; enquanto os outros, juntamente com os seus Guias Espirituais, desenvolvem o trabalho assistencial em atendimentos fraternos. ( Estar pronto e na corrente 15 minutos antes da abertura do trabalho. Essa é a hora de relaxar, esquecer os problemas, e se conectar com a espiritualidade através da oração. Nesse momento o silêncio é muito importante. ( Observar a forma adequada de se movimentar dentro do terreiro, principalmente durante o atendimento público. Orientar a assistência nesse sentido agiliza o trabalho. ( Evitar tocar os médiuns quando estiverem incorporados. Não esquecendo os cuidados necessários no casos de médiuns no início de desenvolvimento, bem como pessoas da assistência. ( Conversar com o médium para saber o nome da entidade que vai cambonar, o que essa entidade utiliza no trabalho, onde encontrar o material necessário. Procure saber como a entidade trabalha e como pode ajudar. ( Evitar sempre que possível durante os trabalhos ir ao banheiro, beber água , comer. Caso seja realmente necessário, vá mas volte o mais rápido que puder. ( Ter responsabilidade - Tanto quanto o médium de trabalho, o Cambono precisa conhecer a mediunidade e tudo o que diz respeito ao trabalho com a espiritualidade e as energias humanas, a fim de poder auxiliar eficientemente o dirigente do trabalho e os seus colegas médiuns. ( Ter firmeza mental e emocional – evitar desequilíbrios emocionais, pensamentos que não correspondem ao trabalho em questão, e que possam vir a comprometer a sua própria segurança, do médium, ou do grupo em si. Evitar distrair-se com brincadeiras, ou assuntos paralelos, pois a fraqueza de pensamento é a principal porta de entrada para os espíritos negativos, mal-estar, etc. ( Ter compromisso com o Terreiro, o grupo, os Guias Espirituais e os assistidos ( Corrente = egrégora = campo estrutural = pensamentos elevados = espiritualidade ( = fé = amor e vontade = fazer o bem para si próprio, para o grupo e para o próximo. ( Ter compromisso com a casa que trabalha - conhecendo e observando os regulamentos internos e a doutrina, a fim de segui-los; explicá-los, quando necessário, e fazê-los cumprir, se for o caso; dando o exemplo na disciplina e na ordem dentro do Terreiro; colaborando, sempre que possível, com as iniciativas e campanhas do núcleo. ( Com o grupo de trabalhadores em que atua: - evitando faltar às reuniões sem motivos justos, ou faltar sem avisar o dirigente; procurar ser sempre pontual nos trabalhos e atividades relativas; colaborar com a ordem e o bom andamento dos trabalhos. ( Com os Guias Espirituais - lembrando que eles contam também com os Cambonos para atuar na parte material organizando o que for necessário para o bom andamento dos trabalhos a serem realizados. Os cambones também são doadores de fluidos que são utilizados para sustentação e harmonização do ambiente. Os Guias Espirituais devem ser atendidos sempre com presteza, atenção e respeito, independente da gira de trabalho. ( Com os assistidos: encarnados e desencarnados, que buscam ajuda no Terreiro e devem ser recebidos e tratados com esmero, dedicação e educação. ( Ausência de preconceito - O médium Cambono não pode ter qualquer tipo de preconceito, seja com os assistidos encarnados ou desencarnados. Ele não está ali para julgar ou criticar os casos que tem a oportunidade de observar, mas para colaborar para que sejam solucionados da melhor forma, de acordo com a sabedoria e a justiça divina. ( Discrição - Nunca deve, fora ao dirigente da casa, relatar ou comentar, dentro ou fora do Terreiro, às informações que ouve, os problemas dos quais fica sabendo e os casos que vê nos trabalhos de que participa. ( A discrição deve ser sempre observada, não só por respeito aos assistidos envolvidos, encarnados e desencarnados, como também por segurança, para que entidades espirituais menos esclarecidas envolvidas nos casos atendidos não venham a se ligar a trabalhadores, provocando desequilíbrios. ( Os comentários só devem acontecer esporadicamente, de forma impessoal, como meio de se esclarecer dúvidas e transmitir novas informações a todos os trabalhadores, e somente no âmbito do grupo, ao final dos trabalhos, ou nas Giras de Desenvolvimento Mediúnico. ( Sigilo, equilíbrio, bom senso, maturidade, para que os problemas alheios não ( sejam absorvidos ou tomados como causas pessoais. ( É importante que todos procurem estudar a doutrina e observar os procedimentos de trabalho e todas as normas de conduta que entidades espirituais e médiuns devem ter dentro do Terreiro. Caso perceba qualquer coisa estranha ou que desconheça reporte-se ao Dirigente ou ao Cambono Chefe para esclarecer as suas dúvidas e receber orientações de como proceder ( Comandante Chefe de Terreiro – Cambono Chefe – Cambone = Hierarquia ( Coerência: ( Tanto os Cambonos quanto os médiuns de trabalho, devem procurar manter conduta sadia e elevada, dentro e fora do Terreiro em que trabalha, para que não seja alvo da cobrança de entidades espirituais desequilibradas, no intuito de nos desmascarar em nossas atitudes e pensamentos. ( Todos estamos trabalhando em busca do nosso crescimento espiritual, por isso devemos ficar atentos as nossas responsabilidades, ao esforço e a dedicação necessários para seguirmos firmes esse caminho. ( Cambones e sua função – cambone chefe, cambone do médium de trabalho, cambone de assistência, cambone auxiliar. ( Cambone-Chefe – Precisa ter o conhecimento de todo o ritual que envolve as giras, para poder orientar os demais filhos, sobre o modo como trabalham os guias; precisa conhecer a doutrina e as normas seguidas no terreiro (horários, acessos, comportamento, roupas adequadas, material, fundamentos, regras, deveres, direitos); ter a atenção quadriplicada, para atender as solicitações do guia chefe de trabalho, assim como observar (médiuns, cambones, assistência) e zelar pelo bom andamento e agilidade dos trabalhos. Ele é quem transmite as ordens dos Guias Chefes de cada gira, por isso deve ser prontamente atendido. Precisa conhecer bem a doutrina e sobre mediunidade, para saber lidar com as diferentes formas de manifestações espirituais, e se for o caso, saber doutriná-las. ( - Puxadas/ Transporte ( - Linha de Omulu ( - Entidades de pessoas da assistência ( ( Cambono Chefe = Firmeza – Controle Emocional – Serenidade - Postura ( ( Cambones dos médiuns de trabalho ( Assim como os médiuns de trabalho seguem as recomendações do dirigente com relação aos cuidados (banhos de ervas, condutas, comportamento, postura, etc), a regra é a mesma para os cambones. ( O cambone tem que compreender que ele não é empregado do médium, nem da entidade espiritual, pelo fato de ter que servir ao trabalho espiritual, seja acendendo um charuto, uma palha, segurando um cinzeiro ou fazendo anotações. Pelo contrário, ele está auxiliando e muito a parte material do trabalho, está sendo fraterno e colaborador. ( Do ponto de vista espiritual, as entidades do cambone (que também é um médium em desenvolvimento, mesmo não tendo mediunidade de incorporação), suas entidades estão muito próximas, e trabalham em conjunto (muitas vezes sem que eles percebam), com as entidades dos médiuns de incorporação. Por essa simples razão, é de suma importância que o cambone esteja sempre com os pensamentos elevados, atento ao trabalho, evitando distrair-se, o que seria prejudicial à ele próprio e ao meio no qual interage. ( Quem zela pelos itens de trabalho usados pelas entidades dos médiuns de trabalho, são os próprios médiuns, cabendo então aos cambones tirarem todas as dúvidas com o responsável do que será usado, antes do trabalho iniciar. ( Servir na função de cambone, não implica em bloqueio de mediunidade. Pelo contrário, é uma experiência riquíssima no desenvolvimento de qualquer tipo de mediunidade, o contato direto com a entidade incorporada. ( Manter o respeito entre consulente e entidade, evitar contatos físicos inadequados. ( 4. Ficar atento caso um consulente desrespeite a entidade, com palavras, testes, pedidos fora de propósito, que interfiram no livre-arbítrio. O cambone só deve interferir caso a entidade sinalize! ( Um bom cambono deve estar sempre estudando, aprendendo e buscando sempre melhorar, para poder ser um bom instrumento da espiritualidade, e um bom orientador dos seus irmãos! ( A entidade do médium de trabalho pediu para o consulente fazer um trabalho diferente do que seguimos no terreiro, o que eu faço como cambone? ( 1. Qualquer dúvida da forma de se trabalhar no terreiro, deve ser tirada com o dirigente, de preferência no dia de desenvolvimento e educação mediúnica. ( A entidade do médium de trabalho fala enrolado, baixo, quase não dá para entender o que ela diz, o que eu faço como cambone? ( 

1. Quanto maior sua concentração e atenção nos trabalhos, melhor será o seu entendimento. ( 

2. Normalmente as entidades falam baixo, pois cabe somente ao consulente ouvir as mensagens transmitidas. (
 3. Se não entendeu o que a entidade disse, peça educadamente para ela repetir a mensagem, de forma que você possa traduzi-la, sem interferir. Por mais simples que sejam as palavras usadas, as entidades de luz sabem exatamente o que estão dizendo. (
 Cambone da assistência e Cambone auxiliar (
 O Cambone da Assistência, tem a função de distribuir e controlar as fichas de atendimento, manter a ordem e organização, permitindo maior fluidez e agilidade nos trabalhos de atendimento; deve zelar pela segurança, orientar o público em caso de possíveis dúvidas que venham a surgir, sobre a maneira que se trabalha no terreiro, dias, horários; assim como dar assistência e tomar as providências necessárias, caso alguém esteja passando algum mal-estar, seja ele físico, emocional ou espiritual. ( Além disso, o Cambone de Assistência também tem a função de relatar diretamente ao Cambone-Chefe, quaisquer anormalidades que venham a prejudicar o andamento dos trabalhos, ou que fujam as regras e procedimentos do terreiro. ( Cambone Auxiliar, tem a função de observar o andamento da gira; no intuito de procurar compreender como e porque o terreiro trabalha daquela forma. Ele deve também auxiliar ou substituir o cambone de trabalho, ou de assistência quando for necessário, zelar pela segurança, ordem, respeito dentro dos trabalhos. Deve procurar ser proativo, verificar se alguém precisa de ajuda, ou de alguma orientação que ele possa dar dentro do seu grau hierárquico e do seu conhecimento. Em caso de dúvida, pergunte sempre para o mais antigo, ou para o dirigente no momento que for oportuno. ( Os filhos da casa, cambones e médiuns, são os cartões de visita do terreiro! ( São Sacerdotes do fogo, da terra, do ar, da água, das matas, da humanidade, das almas. Ou seja, temos o compromisso com a espiritualidade. Por isso devemos vigiar nossas posturas. ( ( O presente curso foi dirigido aos cambones, mas serve também para orientação dos médiuns de trabalho e filhos da casa. ( 1. Um ambiente de paz e tranquilidade  favorece muito a todos, por isso vamos evitar brincadeiras e conversas paralelas até o fim dos trabalhos; evitar a todo custo a formação de rodinhas, grupinhos, panelinhas, piadinhas, risadinhas, fofocas, que favorecem imensamente a infestação de fluidos negativos, correndo o risco de sair da Gira passando mal. ( 2. Para um perfeito andamento dos trabalhos, é necessário uma postura mais serena de todos os filhos da casa, mantendo a concentração, para estar em harmonia com a egrégora do terreiro; ( 3. O silêncio e a prece, favorecem não somente os médiuns de trabalho (incorporação), mas os cambones para que tenham uma boa comunicação com as entidades; e também servem para a assistência, para que ela possa se equilibrar e perceber que está realmente em solo sagrado, ou seja dentro de um templo religioso! ( 4. Todos que entram no terreiro estão sendo amparados e tratados pela espiritualidade. Lembrar que quando entramos, Oxalá está de braços abertos recebendo a todos sem distinção. Por isso temos que manter o silêncio, a prece e o respeito. A assistência vê tudo o que acontece nos trabalhos: desde a roupa que vestimos, a nossa postura, até o nosso comportamento; por isso temos que dar bons exemplos! ( 5. Jamais um cambone deve julgar ou comentar as consultas assistidas, com outras pessoas. Qualquer anormalidade levar sempre ao conhecimento do dirigente. ( 6. Procure sempre observar a forma da entidade trabalhar e crie uma sintonia positiva, através da concentração e do respeito. Dessa forma a entidade poderá se comunicar mais facilmente com o cambone, seja através do seu linguajar próprio, ou até mesmo no mental de forma intuitiva. Quanto maior a concentração do cambone, melhor o seu desenvolvimento e entendimento. ( 7. Estar sempre atento e disposto a ajudar no que for preciso! 

 Procurar entender o que é necessário fisicamente, como a disposição do espaço, das pessoas, dos materiais utilizados, no intuito sempre de manter a organização e a segurança, para o perfeito andamento dos trabalhos. Estar atento a assistência, porque sempre tem pessoas mais sensíveis as vibrações, e às vezes pela falta de conhecimento, sentem-se mal. Outras podem ter algum distúrbio mental, ou físico, e precisam ser amparadas também, sempre com muito respeito. Todo cuidado é pouco! ( 8. Estar atento quando alguém da assistência vai ao banheiro ou beber água, visto que muitos objetos pessoais dos filhos da casa estão próximos, assim como o material de uso do próprio terreiro, como por exemplo a biblioteca, as velas, etc. ( 9. Resguardar-se desde o dia anterior aos trabalhos, evitar comidas pesadas e bebidas alcoólicas, festas, baladas, sexo, brigas, intrigas, fofocas, etc...Tudo o que é desta natureza, sobrecarrega o corpo físico e intoxica o espiritual. Como nós poderemos ajudar uma pessoa, que sofre desses males, se nós mesmos estamos intoxicados? Trabalho difícil não é?

Cambone: O Fiscal do terreiro.

Muito se fala sobre médiuns e mediunidade, mas quase não se fala sobre uma das (se não a mais importante) figura dentro do terreiro: o Cambone, palavra de origem bantu derivada da palavra Kambondo, em kimbundo.

Basicamente, o Cambone é a pessoa responsável por assessorar o guia-espiritual durante as consultas e também ao médium, ajudando-o a arrumar seu ponto de trabalho e providenciando os apetrechos e ferramentas que o guia-espiritual geralmente necessita. Mas essa figura tem uma função ainda mais profunda e que vamos dialogar nas próximas linhas.

Todos os trabalhadores de Umbanda sejam médiuns de incorporação (rodantes em algumas vertentes), pais e mães-pequenos e os próprios dirigentes e ogãs, foram um dia Cambones. Se não foram, tem coisa errada aí e pode parar de ler agora.

Nos terreiros mais antigos a única forma de ingressar na corrente é se tornando um cambone. Nem mesmo quando o médium já vem preparado de outra casa, essa função lhe escapa. É sendo cambone que ele vai aprender os rituais da casa que está trabalhando, vai conhecer melhor as entidades que assistem aquela corrente e outras coisas mais. Então, por isso é que é importante ser Cambone, antes de começar a sair “sacudindo o corpo” por aí.

O cambone ainda tem uma função mais importante que é a fiscalização, por assim dizer, das atividades dos médiuns/entidades. Ele(a) irá se assegurar de registrar todas as recomendações dadas pelas entidades aos consulentes em um caderno de conduta, que cada médium deve possuir. Pelo menos é assim que fazemos em nossa casa, apesar de não ser uma prática comum em outros terreiros que já visitei. Nesse caderno o cambone anota o nome da pessoa, a data da consulta e as informações básicas do problema que a pessoa está passando e das mirongas e sugestões dadas pelos guias.

Além disto, o cambone deve ficar atento ao comportamento do médium e da entidade, para perceber se não há mudanças de padrões, se ele não começa a se comportar mais animicamente do que mediunicamente e também se o médium não está incorrendo em mistificações. Quando ele percebe alguma coisa estranha no comportamento médium/entidade, ele tem por obrigação de ir relatar ao Dirigente do terreiro, para que sejam tomadas as medidas necessárias. Quando um médium cai em desequilíbrio, ele não pode mais atender – teoricamente – então deve também passar por um processo de ajuda e reequilíbrio. Mas quem irá detectar isso é o Cambone.

Ainda mais, o cambone serve de intérprete das entidades para os consulentes. Muitos guias têm falas arrastadas e cheias de jargões que os consulentes de primeira-viagem não conhecem. Já os cambones pegam essas palavras e traduzem para o coloquial-informal, que estamos habituados. Isso já transmite a segurança pra consulencia sobre a consulta, além de ser um elo humano para o mesmo. Logo, podemos dizer que médium que dispensa cambone é porque está devendo algo ou está fazendo algo errado, então também se deve desconfiar.

O cambone, durante o trabalho com o guia-espiritual, começa a ser preparado para sentir as vibrações para que um dia também possa ser um médium de incorporação (consulta, rodante, etc). Muitas vezes os guias-espirituais os colocam para dar passes ou suporte energético, além de chamar algumas de suas entidades para se aproximarem do mesmo, com a finalidade do cambone começar a conhecer essa energia.  A maioria dos cambones acaba se tornando médium de consulta, porém isso não é regra. Alguns serão sempre cambones, o que não diminui em nada suas responsabilidades e sua importância dentro do terreiro. Esses que não incorporam, possuem outras formas de mediunidades, geralmente intuitivas e inspiradas, que ainda assim servem de ferramenta para os trabalhos no terreiro.

Mas existe uma prática que é bem comum nos terreiros, que a meu ver é equivocada: Usar o cambone como médium de transporte. Nem todo cambone é um médium de transporte, mas falamos sobre isso em um artigo específico.
Os cambones como uma classe de trabalhadores dos terreiros de Umbanda, são de extrema importância, por tanto que eles possuem até um líder entre eles, para organizar esse trabalho por eles praticado, o chamado Cambone Maior. Essa função compreende várias atribuições, dentre elas a preparação e defumação da casa, o direcionamento dos demais cambones para os médiuns que irão assistir, o direcionamento da assistência para os pontos dos guias conforme vagam-se os pontos, geralmente são chamados pelas entidades para executarem algum trabalho externo ou quando precisam de algo de fora do terreiro, entre outras coisas mais.

Um conselho que é dado em nossa casa é que o cambone sempre rode os pontos, ou seja, mude de entidade sempre. Essa prática fará com que o cambone conheça diversas formas de trabalho diferentes e possa passar pelo “aporte energético” de várias entidades diferentes. Alguns se afeiçoam a um determinado médium ou guia, mas isso pode ser um erro. Como a função do cambone é de fiscalização, quando esse se afeiçoa demais a um guia, passa a não ter isenção. Acredita que se disser algo aos dirigentes estará expondo o médium e isso irá prejudica-lo. Mas de fato o que ocorre é o inverso, justamente por não apontar isso é que está deixando o médium entrar em um vórtice negativo e possivelmente compactuando com a queda deste. Então o cambone tem que ser firme e acima de tudo isento. Pode gostar do médium, pode gostar do guia, mas acima de tudo há a responsabilidade. E a responsabilidade é para com Deus e com o mestre Jesus.

Vejam só quantas coisas os cambones fazem e como são importante. Eu mesmo sinto muitas saudades de cambonear. Geralmente isso ocorre quando meus guias me permitem não incorporar, assim consigo matar um pouco dessa saudade de ouvir os guias e de servir ao terreiro de várias formas diferentes. Que possamos valorizar os cambones e que os cambones possam valorizar a sua IMPORTANTÍSSIMA função para a UMBANDA.

Saravá todos os Cambones!

CAMBONE: O PILAR DA UMBANDA

Falar dos irmãos e irmãs cambones é um privilégio e um imenso prazer. Ainda que muitas vezes eles passem despercebidos aos consulentes e assistência durante o trabalho, são os cambones os grandes responsáveis pelo bom andamento de uma gira. Pois é, eles são de fato, a viga mestre do trabalho.

Cambones (ou cambonos e cambonas) são os médiuns preparados e consagrados ao trabalho de auxiliar e servir aos Mentores e Guias durante os trabalhos. Por esse motivo são preparados para a doutrinação de espíritos menos esclarecidos, e treinados para terem uma concentração excepcional no auxílio da firmeza do ritual.

Quando chega uma entidade em terra que não fala a língua portuguesa, somente o cambone preparado poderá entender o que a entidade está falando. Não quer dizer que o cambone vai saber falar várias línguas desconhecidas e até desaparecidas no tempo. O que ocorre é que o cambone cria uma ligação espiritual com a entidade em questão, onde a mesma conversa ocorre telepaticamente.

Somente os cambones preparados têm a outorga de auxiliar as entidades magísticas, manipulando e contribuindo na realização de magias ou manipulação de elementos diversos. Seu corpo espiritual, assim como o médium incorporante, recebe uma preparação especial antes de seu reencarne para que possa ter estrutura e aguentar os entrechoques do astral.

Faço toda esta exaltação porque estou cansado de ver irmãos cambones questionando sua condição, e pecam ao dizer: “Meu trabalho é dispensável, só sirvo! Qualquer um pode fazer isto (…)”; bem, esta não é a verdade. Caso contrário realmente seria uma baderna se qualquer pessoa pudesse servir aos Mentores.

Como exemplo, um médico faria uma cirurgia sem as enfermeiras? O que seria de um empresário sem uma eficiente secretária? Ou como seria do câmeraman sem o caboman? Entendem? Por menor que pareça, a participação do auxiliar é não é demagogia, mas saibam que como os médiuns incorporantes vocês devem ser preparados e buscar sempre o maior esclarecimento e estudos acerca da espiritualidade.

São vocês médiuns auxiliares, que doam energias o tempo todo – ainda que não percebam. Um trabalho de Umbanda é formado pelo médium, cambone e a entidade espiritual, o triângulo de um trabalho.

Recebam meu sincero abraço fraterno, todos os cambones que militam nesta seara do amor e fé!

Salve a Umbanda!  Saravá!
Bibliografia

Texto publicado originalmente em: Blog Rodrigo Queiroz
do livro ENSINAMENTOS BÁSICOS DE UMBANDA.
http://www.livrariadotriangulo.com.br/
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A Terra é uma universidade prodigiosa para nossas necessidades. Fugir de contribuir com o progresso e o crescimento desse planeta é ingratidão e inconsciência. Para as almas em nosso estágio, nós que já recusamos o mal, mas ainda temos o desejo do bem embrionário, ela é farta despenseira de bênçãos. 

Aprendamos a amar as leiras terrenas.

Conquanto os conflitos que carregamos, mesmo com os anseios não satisfeitos, inconformados com as lutas e com tendências para a "reclusão opcional", sigamos sempre o ideal da melhora, cultivando resignação ativa sem acomodar, ampliando os sonhos sem deixar de trabalhar e esforçar. A desistência ou fuga fazem-nos jornadeiros insensatos e desculpistas, covardes e indiferentes à riqueza da vida. 

Vigiemos a conduta para não transportarmo-nos para as compensações ilusórias das viciações ou na aceitação desonrosa de "vender a alma" a novas formas de prazer, nas derrapagens morais da corrupção no ganho fácil...
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VIDA*

"Depois de muitas quedas, eu descobri que, às vezes, quando tudo dá errado, acontecem coisas tão maravilhosas que jamais teriam acontecido se tudo tivesse dado certo. 
Eu percebi que quando me amei de verdade pude compreender que, em qualquer circunstância, eu estava no lugar certo, na hora certa.
Então pude relaxar... pude perceber que o sofrimento emocional é um sinal de que estou indo contra a minha verdade.
Parei de desejar que a minha vida fosse diferente e comecei a ver que tudo o que acontece contribui para o meu crescimento.
Desisti de querer ter sempre razão e com isso errei muito menos vezes.
Desisti de ficar revivendo o passado e de me preocupar com o futuro. Isso me mantém no presente, que é onde a vida acontece.
Descobri que na vida a gente tem mais é que se jogar, porque os tombos são inevitáveis.
Percebi que a minha mente pode me atormentar e me decepcionar. Mas quando eu a coloco a serviço do meu coração, ela se torna uma grande e valiosa aliada.
Também percebi que sem amor, sem carinho *e sem verdadeiros amigos* a vida é vazia e se torna amarga.
Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver, apesar de todos os desafios, incompreensões e períodos de crise. É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida.
Pedras no caminho? Guardo todas, um dia vou construir um castelo..."
*Mário Quintana*
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A Pluralidade da Vida e a Busca do Sucesso

Na manhã de hoje trago uma reflexão sobre o sucesso realizada pela Bárbara em que ela avalia suscintamente as visões da Psicologia Analítica e da Psicologia Positiva sobre este tema. Ela fala também sobre uma pesquisa realizada na Universidade de Harvard que avaliou porque os jovens mesmo estudando em uma das melhores universidades do mundo apresentavam sintomas de depressão.

Segue abaixo um trecho do texto:

É muito comum as pessoas passarem a vida em busca do tão sonhado sucesso. Mas afinal o que é o sucesso?

O sucesso está intimamente relacionado com a concepção que a pessoa tem de felicidade. Para algumas pessoas sucesso pode ser se tornar gerente de uma grande empresa, para outra pode ser ter um filho, para outra ter uma casa em um condomínio, para um adolescente ter um canal no youtube, para quem tem alguma doença pode ser se curar, e assim por diante.

Esse desejo também pode ser influenciado por outras coisas como, por exemplo, cultura e posição social. No Brasil a concepção e o desejo do sucesso é diferente das pessoas que estão na Índia. Uma pessoa que nasceu em uma família de baixa renda pode ter uma concepção de sucesso diferente de outra que nasceu em uma família que tem uma renda mais elevada.

São muitas as leituras que podem ser feitas para compreensão do que traduz o sucesso. As diversas teorias da psicologia concebem o homem de forma diferente e compreendem de forma distinta o sucesso.

Na  Psicologia Analítica  podemos dizer que o “sucesso” é alcançado pela conexão da pessoa com seu Self através do processo de individuação.  Este processo foi considerado por Jung como o objetivo da vida psíquica. A individuação passa a acontecer quando a pessoa se permite entrar em contato com conteúdos inconscientes, vai se conhecendo, retirando suas máscaras, retirando as projeções lançadas anteriormente no mundo externo e integrando-as a si mesmo.
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Trazendo para o nosso dia a dia podemos dizer que significa olhar para as enfermidades e os desafios da vida como símbolos que trazem informações e que precisam ser elaborados para que aconteça a expansão da consciência. É olhar para o movimento da vida e não para algo que já está acabado em si.

Já para a Psicologia Positiva que tem como base estudos na área comportamental é possível identificar padrões e comportamentos que são compreendidos pelas pessoas, na sociedade ocidental, de sucesso e felicidade. É algo mais específico e mensurável e menos filosófico.

Um estudo feito na Universidade de Harvard por um pesquisador chamado Shawn Achor  analisou a seguinte questão:  Por que os estudantes, mesmo estando na melhor universidade do mundo, estavam depressivos e infelizes?
Para responder a esta questão ao invés de estudar as pessoas que estavam depressivas estudou aquelas que apresentavam indícios de sucesso e felicidade. Não analisou a média e sim os “pontos fora da curva”.

Os resultados dessa pesquisa feita com mais de 1600 estudantes demonstrou que é a felicidade que traz o sucesso e não o contrário. Mas como os cientistas definem a felicidade?
Basicamente, como a experiência de emoções positivas – prazer combinado com um senso mais profundo de sentido e propósito. A felicidade implica um estado de espírito positivo no presente e uma perspectiva positiva para o futuro. Martin Seligman, o pioneiro da psicologia positiva, a segmentou em três componentes mensuráveis: prazer, envolvimento e senso de propósito.
Shawn detectou nas suas pesquisas sete padrões que chamou de determinantes para a conquista dessa felicidade. Esses padrões estão relacionados principalmente com a forma como as pessoas percebem a realidade a sua volta e se relacionam com ela.
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Entre eles o estudo sobre a fisiologia e o quanto esse estado interno (quando hormônios como serotonina e dopamina) são liberados influenciam a percepção da realidade externa e alteram os comportamentos. O cérebro quando em estado positivo possui uma vantagem biológica em relação ao cérebro neutro ou negativo, este princípio nos ensina como retreinar o cérebro para inserir novas atitudes, que podem ser positivas e com isso, melhorar nossa produtividade e desempenho.
Outro padrão levantado pelo autor está relacionado aos programas mentais que a pessoa possui e a possibilidade de alterá-los e, com isso, mudar a percepção da realidade externa e os comportamentos. Por exemplo, quando o cérebro fica preso a um padrão de negatividade (focando o estresse, a infelicidade e o insucesso), somos condicionamos ao fracasso.
Este princípio nos ensina como retreinar o cérebro para que identifique padrões de possibilidade, de forma que possamos perceber – e aproveitar – as oportunidades que encontramos pelo caminho.
Olhando de forma ampla e geral pode-se perceber que ambas teorias partem do princípio que é necessário que haja alguma mudança seja ela comportamental ou da consciência para que a pessoa consiga alcançar o que deseja.

Independente da abordagem teórica utilizada para compreensão desses aspectos é importante sempre olharmos para a nossa vida e nos questionarmos, o que é sucesso para mim? Estou feliz com a vida que tenho levado, com minhas ações e conquistas? Me sinto bem ou mal com minhas ações? Se não estou feliz, o que posso fazer para mudar?
Com as ações que tenho feito até hoje, estou conseguindo chegar onde eu quero, ou estou paralisada? Será que preciso de ajuda?
Compreender o que é essencial para nossa vida hoje e o que é sucesso para nós é extremamente importante, para sabermos qual caminho devemos trilhar e que ações precisam ser feitas para que possamos caminhar rumo aquilo que desejamos.

A conquista do  “sucesso” que seria para mim, estarmos em paz conosco, com as nossas escolhas e com o que estamos manifestando no mundo.

E nesse sentido, acredito que a busca da conexão com o self é fundamental.
Depende de nós e do que iremos fazer para conquistar o que desejamos, seja algo concreto, como uma casa ou um carro ou um estado de espirito.
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
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  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br

__________________________________________________________________

    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”     Acesse: http://www.maroladomar.com.br____
 
        Não fume em nossas dependências.

.................................................
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 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





MARIA ALICE TARÔ


Marque sua hora pelo  WHAATS APP (48)  996891905











_______________________________________________________________________13- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


